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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-Geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 29-04-2008
N.Refª n.º 21/apd/08
Assunto: greve de fome contra a injustiça (ii)
Recebemos de Carlos Alberto Rodrigues dos Santos, preso em Monsanto, uma longa carta em que reafirma o que a ACED já tem divulgado a respeito do seu caso, utilizando informações prestadas pela família, inquieta com a situação.

Carlos Santos terá iniciado uma greve de fome no dia 6 de Abril às 17:30 por estar a “servir de cobaia” e a sofrer “tratamentos degradantes”, na perspectiva de se poderem cumprir as ameaças de que foi alvo de eternização da sua pena. Entrou na cadeia aos 16 anos para cumprir pena e jamais voltou a sair, já lá vão 13 anos e sete meses. Menciona que não é evidente para si porque terá sido escolhido para ir para Monsanto, o que reforça e reafirma a convicção de estar a ser vítima de perseguição por casos ocorridos muitos anos antes, depois de tudo já ter serenado. Queixa-se de não ter roupas para o frio que se faz sentir na cela, nem haver atenção à artrose cervical de que sofre. Queixa-se de as perseguições serem constantes, desde as limitações impostas à alimentação (uma refeição por dia, “na maioria das vezes de batata e puré. (…) fiquei traumatizado: deixei de comer batatas”), ao recreio, as ameaças, as rondas nocturnas a fazer barulho nas portas, o facto de não ter sido ouvido para a avaliação da possibilidade de liberdade condicional, a inexistência de autorização de saídas precárias, a indiferença do Director João Paulo Gouveia aos seus pedidos de interferência, o que o leva a “temer pela vida. Já não saber o que fazer”. Correspondência sua dirigida à Ordem dos Advogados terá sido interceptada e impedida de circular por “denunciar certas situações”. Dia 18 de Fevereiro sofreu um espancamento a que pensou não sobreviver, alegadamente a mando de um dos guardas chefes. 
Junta-se a isso uma história de ameaças e humilhações de um guarda influente na prisão de Monsanto que conhece um homem pretendente da namorada e futura esposa de Carlos Santos. Julga ser essa uma das causas eficientes da perseguição de que é alvo. Afirma que a perseguição se estende também à própria namorada, já que o indivíduo em causa a tem procurado insistentemente prejudicar criminalmente através de influências que possa exercer nos órgãos de investigação, como o demonstram a várias chamadas para explicações de que foi alvo.
A carta acaba pedindo ajuda à ACED de modo a continuar vivo. Para isso pede a divulgação da sua carta, nem que isso possa vir a ser a causa da sua morte.
É isso que fazemos.

A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED

Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

